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MORADORES terão boas opções na área de educação. Escola pública será construída em 2002 
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RITMO acelerado do crescimento exige resposta na educação 

Educação em alta na nova cidade 
TONY WINSTON 

UNIVERSIDADE 
CATÓLICA ESTÁ LÁ E 
EM BREVE CHEGARÃO 
AS FACULDADES 
OBJETIVO. LA  SALLE 
JÁ SE INSTALOU 

o bairro de Águas Cla-
ras já nasceu com uma 
uma instituição de En- 

sino Superior: a Universidade 
Católica de Brasília. E a ex-
pectativa é de abrigar mas 
outra escola superior, as Fa-
culdades Objetivo, cujo terre-
no já foi negociado com a Ter-
racap. 

Em termos de educação, a 
população de Águas Claras 
não terá , a curto prazo, do 
que reclamar. O novo bairro, 
que já tem uma população es-
timada em 15 mil moradores, 
já conta com uma escola de 
Ensino Fundamental, o Colé-
gio La Salle, que funciona no 
estilo americano. 

O aluno entra às 8h e só sai 
às 17h, contando com aulas 
de Inglês, informática, espor-
te, educação artística e reforço 
escolar. Duas outras escolas 
particulares já estão em cons-
trução. Além do Colégio da 
Católica, que fica na área de 
Águas Claras. 

E, segundo técnicos da Ter-
racap, oito terrenos já foram 
negociados para construção 
de escolas particulares. A pro-
posta orçamentária que já foi 
enviada pelo Executivo à Câ-
mara Legislativa também pre-
vê a construção, no próximo 
ano, da primeira escola de 
Ensino Fundamental, segun-
do confirmou a Diretoria de 
Programação e Controle da 
Subsecretaria de Planejamen-
to e Inspeção, órgão da Secre-
taria de Educação. 

O subadministrador de 
Águas Claras, Jader Barbosa, 
não tem dúvida que o novo  

bairro terá tudo dentro de 
cinco anos, de shopping, pas-
sando por escolas, igrejas até 
estabecimentos de lazer e en-
tretenimento. "Será como o 
Sudoeste", prevê. 

Jader diz que a cada mês 
são entregues três novos con-
domínios, recebendo uma 
média de 120 famílias. "A 
nossa projeção é de que em 
um ano a população chegue a 
20 mil, um crescimento de 
33% ao ano", informa, ao lem-
brar que a média no País é de 
apenas 5%. 

A previsão é que dentro de 
cinco anos, a nova cidade te-
nha 180 mil moradores, fican-
do atrás somente de Ceilân-
dia, Taguatinga, Plano Piloto 
e Samambaia. 

A perspectiva de cresci-
mento abre oportunidades. 
"Os estabelecimentos de ensi-
no são prestadores de servi-
ços e estão descobrindo novos 
mercados", ressalta o subad-
ministrador de Águas Claras. 


